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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Conforme instituído pela Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, o Diploma Hora ao Mérito é conferido a pessoas físicas ou jurídicas que, por suas ações, se tenham destacado meritoriamente junto à sociedade porto-alegrense, sendo, portanto, uma alta honraria.

A professora Rosa Angela Chieza é economista e, desde novembro de 2011, ministra a disciplina de economia do setor público, na Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FCE-UFRGS). 

Preocupada com a difusão do conhecimento e ciente da importância do controle social, ainda em 2004 – portanto, quatro anos após a vigência da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que passou a exigir a realização das audiências públicas de gestão fiscal por todos os entes públicos (União, estados e municípios) –, a professora Rosa Angela Chieza foi pioneira no sentido de difundir, incentivar e organizar a participação de estudantes universitários nas audiências públicas de gestão fiscal que ocorrem quadrimestralmente junto à Comissão de Economia, Finanças, Orçamento e do Mercosul (CEFOR), da Câmara Municipal de Porto Alegre (CMPA).
Questionada acerca de como iniciou sua participação nas reuniões da CEFOR, a professora Rosa Angela Chieza tem a seguinte recordação:

Lembro-me da primeira audiência pública da qual participei na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, no local da audiência havia apenas uma cadeira para o público externo, e também havia dificuldade para encontrar no site do referido Parlamento Municipal a data da audiência pública no mês subsequente ao fechamento do quadrimestre. Em outra ocasião, estive presente acompanhada de cerca de seis alunos e diante da ausência de espaço para o público, a convite do Presidente da CEFOR à época, sentamos à mesa, no espaço reservado aos Vereadores integrantes da Comissão. Fato que deixou os alunos surpresos e ao mesmo tempo estimulados. Dando continuidade, em outra audiência Pública, estive presente com aproximadamente 60 estudantes universitários. Nesta ocasião, a Câmara já estava em obras, reestruturando espaço físico para as referidas audiências, no entanto, dado o número de estudantes, lembro-me que tivemos dificuldades para acomodar o público presente. 

Posteriormente, a CMPA adequou e ampliou o espaço físico onde as reuniões ocorriam e passou a disponibilizar link com as datas e demais informações sobre as audiências públicas, com destaque na primeira página de seu site.

  Além da evolução nos aspectos relacionados à infraestrutura, ao longo de mais de dez anos de CEFOR, a professora Rosa Angela Chieza também observou mudanças na postura dos integrantes da Comissão, como, por exemplo, no fato de que, no passado, não era concedida a possibilidade de manifestação ao público presente. Já hoje há grande interação entre os vereadores membros da Comissão e os estudantes universitários, de forma que estes, com estudo prévio de finanças públicas, também se encorajaram e passaram a fazer uso da palavra, esclarecendo dúvidas, apresentando sugestões e fazendo reflexões sobre o tema abordado. 

Nesse sentido a professora Rosa Angela Chieza guarda a recordação a seguir:

Em relação a este tema, lembro-me de questionamentos feitos por alunos, como, por exemplo, o apresentado por um aluno do curso de economia, que questionou no sentido da reflexão: ‘Qual a razão de o município ter recursos em caixa, se os investimentos em transporte, saúde e educação são insuficientes para atender à demanda dos cidadãos?’. Também teve o aluno do curso de políticas públicas que apresentou como demanda: ‘Quem são os cidadãos (nome) que recebem Bolsa Família em Porto Alegre?’ E mais recentemente, outra aluna do curso de economia questionou: ‘Quais os impactos da crise de 2008 sobre a arrecadação do município?, dentre outros tantos. 

 A partir da convicção de que é, por meio da transparência e do controle social, direitos já garantidos pela Carta Magna de 1988 e aprofundados por meio do Estatuto da Cidade, do capítulo da LRF que trata, exclusivamente, da transparência e do controle Social, da Lei Complementar Federal nº 131, de 27 de maio de 2009, e, mais recentemente, da Lei de Acesso à Informação, que viabilizaremos mudanças culturais na estrutura do Estado brasileiro. a professora Rosa Angela Chieza aprofundou os estudos sobre os “Ajustes das Finanças Públicas municipais à Lei de Responsabilidade Fiscal nos municípios do RS”, resultando na tese de doutorado com esse nome defendida na UFGRS em 2008.

Dentre as conclusões obtidas pela professora Rosa Angela Chieza, observou-se que as normas vigentes possibilitaram a ampliação da transparência na esfera pública, no entanto não se verificou a ampliação do controle social. Esse resultado fortaleceu ainda mais as convicções da autora quanto à necessidade de ampliação do controle social, visando à melhoria das instituições públicas no País, e reforçou o papel de difundir o controle social junto aos estudantes universitários, aproximando, inclusive, a teoria de finanças públicas com a prática, além do exercício da cidadania. 

A partir do final de 2011, com o seu ingresso na FCE-UFRGS – que sempre apoiou as iniciativas pioneiras da professora Rosa –, nossa homenageada passou a organizar a participação dos estudantes universitários da UFRGS por meio de uma ação de extensão, com o apoio de vários professores da área pública, como os professores Eugênio Lagemann, Ário Zimmermann, Janice Castro, e também com professores entusiasmados com o tema, como os professores Jorge Paulo de Araújo e Karen Stallbaum. Também foi fundamental e indispensável o apoio da Equilíbrio Assessoria Econômica, empresa júnior dos alunos da FCE-UFRGS.

Inicialmente, participaram alunos dos cursos de economia e direito, e, mais recentemente, passaram a participar alunos de outros cursos, como, por exemplo, os de atuariais, administração, contabilidade, administração pública e políticas públicas.

Desde o início a professora Rosa Angela Chieza percebeu que o desafio ia muito além de apresentar o Parlamento Municipal para aqueles jovens que desconheciam a sua localização em Porto Alegre. Era necessário transcender para o tratamento da res publica sob a ótica da gestão orçamentária e fiscal, à luz das mudanças institucionais implementadas no Estado brasileiro a partir de 1988 e sob a ótica do papel de cada cidadão na construção de um Estado com características distintas daquelas presentes em 1549, quando Tomé de Souza chegou à Bahia.

E assim, desde 2004, a professora e cidadã Rosa Angela Chieza tem-se dedicado exaustivamente ao papel de formar, estimular e capacitar os alunos para o exercício do controle social, por meio da participação, que em 2014 completará dez anos, nas audiências públicas de gestão fiscal realizadas no nosso Município de Porto Alegre, o que per se demonstra o relevante trabalho educacional, social e mesmo cultural que vem fazendo ao longo de uma década, justificando o recebimento da presente homenagem, razão pela qual tenho a firme convicção da aprovação deste Projeto de Resolução pelos meus nobres pares.

Sala das Sessões, 20 de agosto de 2014.

VEREADOR IDENIR CECCHIM

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Diploma Honra ao Mérito à professora Rosa Angela Chieza.

Art. 1º  Fica concedido o Diploma Honra ao Mérito à professora Rosa Angela Chieza, nos termos da Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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